A RENÚNCIA DO PRESIDENTE JÂNIO QUADROS.

A Câmara dos Deputados, na manhã de 25 de agosto de 1961, iniciou seus trabalhos com a apreciação  dos requerimentos dos Deputados José Alkmim e  Miguel Bahury, nos quais solicitava- se  o comparecimento à Casa do Ministro da Justiça, Oscar Pedroso Horta, e do Governador do Estado da Guanabara, Carlos Lacerda, em virtude de graves declarações do governador à imprensa acerca de convite do Ministro da Justiça  para participar de um golpe contra o regime institucional.            

Após discursos emocionados a sessão foi  encerrada com a convocação do Ministro, nos termos regimentais e constitucionais, para  prestar esclarecimentos à Câmara dos Deputados.  Na Sessão vespertina, durante discurso do Deputado Geraldo Freire em comemoração ao Dia do Soldado, O Deputado Dirceu Cardoso comunicou à Casa a renúncia do Presidente Jânio Quadros, nos seguintes termos:


“Fui vencido pela reação e assim deixo o Governo. Nestes sete meses, cumpri o meu dever. Tenho-o cumprido dia e noite, trabalhando infatigavelmente, sem prevenções nem rancores. Mas baldaram-se os meus esforços para conduzir esta Nação pelo caminho de sua verdadeira libertação política e econômica, o único que possibilitaria o progresso efetivo e a justiça social a que tem direito seu generoso povo. 


Desejei um Brasil para os brasileiros, afrontando nesse sonho a corrupção, a mentira e a covardia que subordinam os interesses gerais aos apetites e às ambições de grupos ou indivíduos, inclusive do exterior. Sinto-me, porém, esmagado. Forças terríveis levantam-se contra mim e me intrigam ou infamam, até com a desculpa da colaboração. 


Se permanecesse, não manteria a confiança e a tranqüilidade, ora quebradas, indispensáveis ao exercício da minha autoridade. Creio, mesmo, que não manteria a própria paz pública. 


Encerro, assim, com o pensamento voltado para a nossa gente, para os estudantes e para os operários, para a grande família do País, esta página da minha vida e da vida nacional. A mim, não falta a coragem da renúncia.


Saio com um agradecimento e um apêlo. O agradecimento, é aos companheiros que, comigo, lutaram e me sustentaram dentro e fora do Governo e, de forma especial, às Fôrças Armadas, cuja conduta exemplar, em todos os instantes, proclamo nesta oportunidade. O apêlo é no sentido da ordem, do congraçamento, do respeito e da estima de cada um dos meus patrícios para todos e de todos para cada um.


Somente  assim seremos dignos deste País e do mundo. Somente assim seremos dignos da nossa herança e da nossa predestinação cristã.


Retorno agora ao meu trabalho de advogado e professor.


Trabalhemos todos. Há muitas formas de servir nossa pátria.




Brasília, 25-8-61.

a) J. Quadros.”

“ Ao Congresso Nacional:


Nesta data e por êste instrumento, deixando com o Ministro da Justiça as razões do meu ato, renuncio ao mandato de Presidente da República.






J. Quadros.






Brasília, 25-8-61”

Um sentimento de perplexidade tomou conta do Plenário causando tumulto logo superado pela noção da gravidade do momento vivido pelo País e da necessidade de se garantir a continuidade do Estado Democrático. Antes de se tentar compreender as razões da renúncia do Sr. Jânio Quadros, atitude irrevogável, era necessário garantir o cumprimento da Constituição Federal que determinava a posse no exercício provisório da Presidência da República do Presidente da Câmara dos Deputados, Ranieri Mazzilli, em virtude da ausência do Vice–Presidente, João Goulart, que se encontrava em viagem ao Oriente. Este chamamento à realidade  foi transmitido pelos discursos dos Deputados  Nestor Duarte, da UDN,  Almino Affonso, do PTB e Menezes Cortes, também da UDN, aparteados pelos deputados Oswaldo Lima Filho, Euzébio Rocha, Ruy Ramos, Fernando Santana, João Mendes, José Jofilly, Padre Vidigal, Benjamim Farah e Eloy Dutra. 

Às 17 horas e cinco minutos, o Presidente do Congresso Nacional, Senador Áureo de Moura Andrade, comunica oficialmente  aos Srs. Congressistas a renúncia do Sr. Jânio Quadros ao mandato de Presidente da República. 

Às 17 horas e trinta minutos toma posse, no Palácio do Planalto, o Deputado Ranieri Mazzili, como Presidente em exercício da Presidência da República.  

Na sequência dos fatos houve uma sessão extraordinária noturna da Câmara dos Deputados, na qual a renúncia  foi assunto preponderante. 

O Deputado Salvador Lossaco referiu-se  a forças externas que atuavam no sentido de pautar a política externa do Brasil e contra a política externa independente do Sr. Jânio Quadros, o que - em seu pensamento- poderia ser a causa da renúncia do Presidente da República. 

O Deputado Aurélio Vianna dá conta da convulsão existente no País, notadamente em São Paulo e na Capital da República. Informa que já prospera a tese – rechaçada pelo orador -  de que o Sr, João Goulart, Vice-Presidente da República, também deveria renunciar. Augura que S. Exa. organize um governo pacificador, longe dos extremos comunistas ou capitalistas. 

O Deputado Eloy Dutra comenta reportagem do jornal  Correio Brazileinse  sobre reunião dos Ministros Militares com o então Presidente Jânio Quadros na qual manifestaram a insatisfação com a política externa, o que teria motivado a sua renúncia pouco tempo depois.  O Deputado  também faz críticas violentas ao “bom-mocismo” que se espera do Congresso Nacional para que não apoie a política externa independente que certamente o Sr. João Goulart adotaria, política defendida pelo seu partido, o  Partido  Trabalhista Brasileiro. Ameaça renunciar ao seu mandato parlamentar  se o Congresso Nacional assim proceder. Apartearam os oradores os seguintes deputados: José Joffily, Padre Vidigal, Milton Reis, Último de Carvalho e  Osmar Cunha. 

O Deputado João Agripino, ex-Ministro do Governo Jânio Quadros, pede  a palavra para fazer um emocionado relato de sua convivência com o ex-Presidente Jânio Quadros nos seis meses que integrou o seu ministério, na Pasta de Minas e Energia. Ressalta o espírito nacionalista do ex-Presidente, sua coragem ao enfrentar interesses de empresários nacionais e estrangeiros, em defesa dos interesses do País,  no que tange à política econômica, ao setor mineral e ao setor elétrico e o apoio irrestrito que recebeu de Sua Exa. no exercício do cargo.

